
pmamelada (Bracbfaría p/anfagí/zca) e trapoeraba (Commelínza sp).
Foram realizadas avaliações de fitotoxicidade, stand, e duas de con-

tos 45 e75 DAT e avaliação do rendimento agrícola. Os dados obtidos
r8rüm: a) nenhum dos tratamentos apresentou sintomas visíveis de fitoto-
adc à cultura; b) medições dc número de plantas/metro e altura da cultura
5 D.\T não mostraram redução significativa no star da cultura para nenhum
ntamentos e a altura variou de 92 a 127 cm, sendo a menor para alachlor
muine -- 3.84 e a maior para acctochlor + atrazinc -- 1,92 + 3,0. un-
to a tntcmunha situava-sc a 116 cm.; c) todos os tratamentos controlaram
iia-branca acima de 9096; o joá foi controlado acima dc 8'/n para todos os
atentos, eReCto para o acetochlor, cyarazine e alachlor sozinhos, na avalia-
le 45 DAT; 80s 75 DAT a exceção pi.ra acetochlor a 1,44 e 1,92 c cyana-

s mamclada tcvc controle acima de 80''a para todos os tratamentos, cx-
Nra clnnazine; a trapocraba teve maior variabilidade nos níveis de con-
dtendo-se acima de 80% para os diversos tratamentos, cxceto os dc ace-

cç 1.+4; ncetochlor + atrazine -- 2,16 e cyanazine; d) os melhores índices
rodução de grãos foram observados nas parcelas de acetochlor + cyanazine
! + 1,5) -- 5.030 kg/ha, acetochlor + atrazine (2,16) e alachlor + atra-
t3.36). ambas com 4.626 kg/ha contra 2.877 kg da testemunha não capi-

Qs dados experimentais permitem concluir que os produtos. aplica-
boladamcnte. mostraram-se eficientes no controle das plantas daninhas pre-
s. nceção ao ücetochlor (1,44) e cyanazine (1,5) no controle do joá, bem
) o tEntn desempenho das misturas das acetanilidas, com atrazine ou cyana

Laço (') Dual (3) Fist (') Bladex (s) Gesaprim
Primextra.
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Eleito de altas doses de atrazine e simazine sobre a cultura do
mi\tn ÍZea maus L.). A. N. Chehata+, D. A. S. Marcondes''. D. A.
Fbmalolli+ , L. Barrosã . +lierbitécnica Defensivos Agrícolas Ltda..,
86.10Q -- Londrina; PR. ''Faculdade de Ciências Agronõmicas --
UNESP, 18.600, Botucatu, SP, Brusil.

O presente ensaio teve como principal finalidade verificar o com-
rtümento do milho diante de altas dosagens de atrazinc e simazine, aplicadas
Ft{ c p6s'emergência inicial da cultura, isoladas ou em combinações entre si
ct'm outros produtos. Na aplicação em pós-emergência inicial o milho encon-
v8+ no estádio de 2 a 3 folhas.

C) delincamento experimenta\ íei o de b\«es ao acaso cen q'iatro
f«+çóes e 12 tratamentos como seguem as doses de i.a. em kg/ha: 1) testc-
-h] capinada: 2) testemunha scm rapina; 3) mctolachor a 1.625 + alfa

R a 1.625 (PÓS inicial); 4) simazine a 3,200 (PRÉ); 5 simazine a 4.000
RE); ]O) (simazine a 1,750 + atrazine a 1.750) (PÓS inicial); 11) atra-
simazine a 4.000 (PÓS inicial); 9) (simazine d 1,750 + atrazinc a 1,750)
RÊ): lO) (ismazinc a 1,750 + atraziznc a 1,750) (PÓS inicial); 11) atra-
R a 4.000 (POS inicial); 12) (MAMA a 2,880 + diuron a 1.120) (POS
relia scmi-dirigido) .

À exceção do tratamento 12, às demais foram aplicados com pulvc-
n3c'r dc pressão constante, à base de CO2, equipado com bicos <.tccjet>> 1 10.04,

65



coili }:;i\to t]c 300 1 t]c ('nlu..'lin. O trutumcnto 12 foi ü])licudo com pulvciizudor
à base de COz equipado com bico TK 3.

As espécies infestantes predominantes eram caruru (Armara/zf/ius
spp) , amendoim-bravo rEup/zorbia hefe rop/iy//a, L) e capim-marmelada rara'
c/ziarfa p/alzfagíFzca (Link) kitch) .

Para avaliação dos efeitos dos produtos foram feitas as avaliações
visuais dc fitotoxicldade e eficácia, usando-se a escala de notas EWRC, colega
de dados biométricos e produção de grãos.

Pelos resultados obtidos. não se observaram efeitos fitotóxicos dos

produtos aplicados tanto em pré com em pós-emergnçia da cultura do milho.

73 (:ontrole químico das plantas daninhas com misturas de herbici-
das, aplica(las em pré plantio incorpotçado e pré-emergência, na
cultura do inllho rZea ITmys L.). J. C. Durigan+, F. Negrini'e,
G. J. Leite++. +FCAV-UNESP, Campus de Jaboticaba1, 14.870 --
Jaboticabal, SP, Brasil. +Stauffer Produtos Químicos Lida., São
Paulo, SP, Brasil.

O objetivo do presente experimento foi testar a eficácia de diferentes
misturas herbicidas no controle das plantas daninhas que infestam a cultura do
milho, além de se observar possíveis sintomas de intoxicação nessa cultura. O
experimento foi instalado no município de Taiúva, SP, solo Podzoiizado de Lins
c Marília. com 2'/o de m.o.. em blocos ao acaso com 1 1 tratamentos e três repe'

tições. Foram aplicadas as seguintes misturas com suas respectivas doses do i.a.
cm kg/ha: butilate + atrazinc(') (3,92 + 0,98; 4,48 + 1,12 e 5,04 + 1,26).
butilate + cyanazine(') (3,50 + 1,54; 4,00 + 1,76 e 4,50 + 1,98), butilate
+- atrazinc (4,48 + 1,12), butilate + cyanazine (4,00 + 1,76), atrazine +
metolachlor(') (1,2 + 1,8). Constaram também as duas testemunhas, com c
som rapina durante todo o ciclo da cultura. A aplicação foi feita com pulveri'
zador costal manual, munido de bicos de jato pleno «leque» 110.03. O volume
dc calda gasto por ha foi de 463 1. O cultivar de milho semeado foi o Dana
10 e a adubação constou de 416 kg/ha da fórmula 4-14-8 no sulco do plantio.
além da cobertura com 150 kg/ha de sulfato de amónio após 50 dias da semea'
dura. A contagem do número do plantas por metro linear aos 14 dias após.a
semeadura, não revelou efeitos prejudiciais dos herbicidas na gemlinação, de-
senvolvendo-se em média, 5 plantas por metro linear. A contagem das plantas

daninhas por espécie botânica, revelou como principais infestantes a bcldroega
ÍPoriu/aca o/eracea L.) . carrapicho-de.carneiro (.4can/Aospermam Aispldfum
(D. C.) , capim-colchão (Dígífaria borfzonfa/ís (L.) Stop.) , capim-carrapicho
rCerlcbrus Cabina/us L.) e capim-pé-de-galinha (E/eusfrie íridica (L.) Gacrtn.).
Para capim-pé-dc-galinha, todos os tratamentos apresentaram mais de 90% de
controle, o mesmo ocorrendo para capim-carrapicho, com exceção da mistura de

butilate + atrazine (4,48 + 1,12 kg/ha) que proporcionou 83,5%. A beldroega
também foi muito bem controlada por todos os tratamentos, porém o mcsino
não ocorreu para carrapicho-de-carneiro e capim-colchão que foram pouco con
trocadas por algumas misturas. O tratamento com resultados mais consistentes
para todas as espécies mencionadas foi a mistura de atrazine + metolachlor(')
(1,2 + 1.8 kg/ha). De modo geral todas misturas deram controle geral (Mono
+ Dicotiledõneas) acima de 80%. A avaliação visual aos 51 dias após a apli-

cação dos herbicidas confirmou os bons resultados da contagem. A produção
por ha foi igual nos tratamentos herbicidas e testemunha capinada.
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